
o
ca

>
P
á
co
Oa
»
ca

tekJMlÍl^ltoitÉ>Íllii.ÍÍ*MliU'lll«.li»l'l|*.' 
'*'-¦* "**'"' ¦ ¦¦'"-¦' -¦ --'- — ¦¦'•'»—-' -'^«'-«-•-'i*»-*»»*

i í lÉfèt „ ^ r. -ta.
ii.—i*ii.l.f.ii—

»' '.Tf»

Ü
10 k

¦tf' f> íV- i »; ¦ -'*"•*

¦'• ; ;'".^'i <^v*^i iLMl

fB - «Vi

o
*

1 1
_. ,„—ir. .- *_j', .,' ;.* «r ¦ ,.; ,.»¦--—-*¦: -t

' Vfciy! vi
E^2*/ ^ ^ L

-i*
'' • !
0*1
CO
CO

s. -íí.-jM-». ««¦»- -j ¦, v -——¦ --vi*  ^-*
ae««»«W6-8w*»aEKiM*«««>^

© -^ fV THh -A Tlft Tn tT\ TO if

O.!1 a

PFníOniCQ SEMPRE MOR/fLE$0'PFRstrCJPriy$ POLÍTICO
Jjíinc seivare tn /dum nosiri novcre tib&LU > Guardarei nt-sl« t-uilja bt> it-tibii !>».««$
Parcere oersoms , disere, de vitiis.

Marcial Liv. ia Kpist. 53,
Que he doa vícios fallar, não das pesaca»

mzmaxtzsEimi&sawMsi

O Diabo na ceia do Grande Freãeri- raas contidos pela prezença de Frederi-
co , anecdota de Voltaire , conta- co , que os í'»m tremer ütodos , desde
da pelo Marquez de fillevielle etn seu próprio irmão até Màuperiuif. Sá
suas Memórias, Voltaire imperlerrito luiava , como ho-'

Era o adiuncto em Postdam : ião meai de geuio conlra o Rei, com quem
para a ceia, onde tó devia achar-se hum pretendia emparelhar, O Rei de Prus-;
pequeno numero de convidados; e vi- sia o amava , o venerava , e ao mesmo
nbão a ssr ; o P«.ei , o Príncipe rlenri- tempo o desprezava, e aborrecia, de
que, irmão do mesmo Liei, hum de sorte que eslas duas altas reputações
seus Ajudantes de Campo, o Feld-ma- por bum effeito extravagante ulrabiao-
rechal de Mollendorff, Quintus Icilius, se , e repelliãose mutuamente. ,,
nomes Romanos burlescamente appli-
cados ao Coronel Guiehard, o Marquez
d'Argens, Franeez philosophante, Le
Mettrie , medico athêo , instruído, cy-
üico , insolente , e lisonjeiro, o Baião

„ Tomou, assento Frederico : á sua
direita estava Voltaire, á esquerda o ve-
neravel Mollendorff defronte do Prin-
cipe Henrique, e os mais indistinta-
mente aqui, e ali. „ Senhores, diz

de Poelttitz, eamarisla, velbaco mo- Frederico, ao sentar-se, eu contava
quenco , e descarado , que mudava de Jazer-vos ceiar Hoje com hum Cavalhei-
]*íeligiâo , como de botas, o Abbade de ro muito maib iliustre, do que ru : nsaa
Prades, sacerdote Franeez, atbôo , parece, que a eliquetalhe não perhait-
conego de Breslaw , o famoso Man per- te gozar dos prazeres da baa compa-
lui-s , presidente d'Academia de Berlin, nhia.
ainda não inimisado cou. Voltaire , e fi- Maupertuis *-* Cavalheiro mais illus-
Xtaluienle o mesmo Voltaire, ,, tre , do que o Rei ? Quem he esse.obre

„ Erão ao todo dez convidados, to- aterra? V. Magestade nfio disse hiim ,
dosdeboa companhia, acostumados que tenha titulo mais elevado ; quenes-
reunir-se detestando-se reciproca m çnle, te caso designaria o Imperador; além

"•«-í -¦¦'¦



( 3 )
f.Aààt.iiniuan daí Cartas Judias^,

disto está o Império quasi cm vacância. c*s, continuação das uu

LaMcilric* Isso he modéstia da «^""'n' 
Sr t Temos o Dia-

parte dc S. Magestade : elle quer d.. /«*«« - 
?ue 

» &u "

,_e. hum gênio «prior •• «u i por ^™^™n^- ,ntaeS íiato, per-
ex Arnaud, ou La Beaumelle..,. U iui ci »» 

y'VoLr. 
- Apage 1 Snr. Doutor, gunU, ao Bnao ç Poe mt,, 

^ 
»

»io elogie a esses miseráveis nem por contara, como a mito tcmp
. no fundo da sua bolsa. ,

C'o'!íl 
.i - Voltai,-, , cliam-ai-o, ante. (Foi m« aplaudida • pHh«« d» Re")

tellos espíritos. Por vkh minha, Sr. qne
Marperl.- ííum será o primeiro H./-; roi viu* ^

Historiador <)os „»». di.,, quando _. muito uni.. 
^?*:°?*J^™

TM^flinn-,» - D-'P- 1- mondo o depoi; para W»^
»oVrer Vol/aire. B™»'>« '•«»«»*>'^^ 

£" ^* 
'

^o//. - Ai Sr. , nada de correcti- cançasso de emprchenuei lao cx

vos. OSr. presidente dis o que pen. viagem para ir puchas o Diabo pelo
'ma • p esla nrofis«âo de fé em matéria de rabo. , .

í ollo demS , que elle pensa como MaapeH, ao Conde Henrique - Al.

' 
temos Voltaire nos seus geraes, a nn-

( Moperluis picado desta larquezadá P^de. p
a dar-lhe o troco: mas Frederico W, yusoswwr^ P -^''

. tomou a palavra, e todos Be calara,.) aiMr d*r-se-a caso (lüe 
f, ^

O Rei J Sim Senhores , eu espera. Cornada se aprontasse do b.avO,, q«e

«a ciar com hum Cavalheiro mais no- lbe abrissem-esa algum, parte-do globovaiewrwiaii.i.invi-; ? . . i,em poi e per, que
hre , do que eu, maior, que o impo» teuaquio i Mas íamoun '.'
iidor , maior ate oue o Rei -de França., viesse todo bemnlado dc pea da era teia

Cavalheiro, que out^ora era conheci- de Hecta.
do ua Europa pelo simples titub de Rei; ^ O JW Iftnr; - Sr, V.- MageaU-

por que a tua cas.t he a mais antiga do de rsia chasqueamlo. _ ^* (, o i ?./¦; _ hío. meu irmso. i-ío meu
aanundo.. ..",,. _ ca ^

O -í*6«fe da PrtM&s - Eu não sa- gahmete-esla hum hon,ov , que o, o-

Bia, quo o Papa viajava incógnito, brigona mostrar o-Diabo , coma çon-
meriofpcla Prussiiu diçio de IhVi appreseitfar pergammho

O /i« - Senhor Conego de Brerfaw, virgem , hum gato prelo , huma taça ,

ioèza-meo. vosso erro ;- por quo agora que nunca tivesse ser vido , e Hum ra-

á nâo ousarei dia-er á illustre compa* dre , que não esfeja em peccado mor-

nina ¦, que oho.sp.ede augusto , que es. tal, e con venha em dizer Missa as a-

perava , be o Diabo ear pes.«oa, o aí- vewas...r bicar quedo , Sr. Conego ue

tissimo:, e excelentíssimo Principe Sa- Breslaw ; por que como vos conheço

Janaz com treaamazias, nunca me lembrarei cie

Ó 
'Marque 

XArgem - Rão sei, vé. para esle efleito : já descobri hum

sendo-euiseu Secretario , como se não pobre Cura, que andava moi to a tome ;
dirigio à minha pequena Senhoria- para os telhados de Palácio sub ministra, ao-

lhe servir de Mestre-saUa'. me o-gato; o mais h.c;l he encontra-se?

( N. B. O Marquez d^Argens- tinha Por tanto acabada a ceia , os que torera

feito representar o inferno , a os de- curiosos virão comigo ver o Diabo,

rauios-nas suas Carias (hbalifti» fitaupe/t, h M«s> w* >¦ es mmsi

4

IIIIIIIWIIWIIWMIWIIIIIIW—



(3)
fcri-ncip.o» religiosos! -..

To/f. - Sim, P.esidentc, nòsjas*-
bemos, que elles vos ião pern.illem
passar o tempo . se não com os vossos
do^Laponíos(ll?do->aber, que^uan-
doMauperU.isviaioupelo^ortedaEn,
rona levara cotnsigo d a» pequenos La-

pouios. ) Ksleiwvoojigramma qua a

suscita a desconfiança dos dous : mas o

Rei, que n'aquelU oceasiao nâo os que-
ria , di^se a Voltaire com alguma a-

crimonia.
O liei ~ Aposto, que Satanaz ex-

rusou-st de ceiar comnosco •, por que
faz garbo de naa ser em parle alguma o

segundo era malícia _
Volt. Ah ! Sr. , ja vejo , que V.

Magestade não quer deixar a batanaa

nenhuma superioridade.
La Metlrie - Eslou doudo por ver

o Diabo para lhe dizer nas barbas , que
não creio nem nelle , nem em Dtos.

( A esla blasfêmia persiguou-se Mau-

perluis. „ ,
Volt, para de Frades - P^dre, ex-

íommungai-md.aquelle maroto tao m-

sensato, que duvida do Diabo , quanuo
eonhece tantos seus colegas, %

O Feld- Marechal- E negateis, Dou-

tor, a existência do diabo, se* elle vos

vem ver face á laço r1 ,
laMettrie- Sr. Md-Marechd,

quemhe, que não conhece as peloti-
cas de muilos charlatâes, que vivem em

romã de nos ? ' S<; e*uti»e o diabo,

pcnSaesv6s,quej'. não terw pregado
alguma unhada no Coronel, Gutchard)

no marquez (d'Argens)e deixaria de

nie estrangular ,
Jcilius - Elle conheceria muito mal

os seus interesses, se assim vos tradas-

sl. por que vivo ainda lhe podeis ser

m ; porem morto rôa lhe servi-

rieis nem para um tissáo.
La Metlrie-* Pois bem , atemmos

juntos; que nos nos ajudaremos reci-
•procamente. ,
* 

( Era verdade , que hum Judeo , ce-

: lebre Rahbino,. ctmmenUdor de Aa*;

mud , homem versado em aa Scieaçift*
oceultar , tinha prometi ido mostrar o
diabo por virtude dos seus encantamen-
tes. Frederico , que em nada cria ,
tamou a rousa por brincadeira , e de-
a*fiou o Rabbiuo para qne o fizesse cã-
ar com Luciler. O feiticeiro replicou ,
quo i lle nunca ouraria propor tal cou-
sa a Satanar. ,, Como •' DÍ2 ° ?f[ ^ltl"'vãmente : pois elle não quererá pôr-se
íi minha meza ? Ah Sr. , respondeo o
Rabbino, hum liei diante delle não he
mais que hum homem : mas ainda que
não ceie , todavia virá ao vosso salão „'
se as^im o delem inardes. Couvindo o
Piei nisto , escolheu os espectadores ím-

pra mencionados. Entre tanto Mauper-
luis estava perplexo entre o amor pro-
prio , e a piedade : esta prohibia-lhe o
assistira tal acto; aquelle o instigava ;.
pois que se ce retirasse seria tido em.
conta de covarde : raas para não dar
matéria a novos doeslos , deiscu a salla
de jantar no momento , em que o Rei
conduzio a companhia para o salão.*
Voltaire , vendo fugir o seu rival, disse
ao Abbade de Prades „ Lá vai dcnunci-
nos ú Inquisição. ,,'Abbade 

de Frades - Nunca iremos á
lies. anua.

Volt,— Se me desse na vontade de
habitar nesse Reino , não me embara-
c»ria o medo do Santo Officio •, por que
almoçaria pao consagrado, que estou

persuadido ser cousa o p lima para ter u
corpo são , e o espirito desembaraçado:

( Esta odiosa impiedade, que Voltai-

te desgraçadamente repetia* muitas ve-
iei em Ferney , em veü de indignar a

sociedade , só lhe provocou riso. ) <
La Metlrie ~ Senhores, Voltaire

he conseqüente ; por que disse em hu-

ma de suas piodú. ões immortaes

,, Eu seria no Ganges escravo dos

íalsos deoses ,
Christão em Pariz , MusuJmano nes-

les sítios. t . .
O foi ^ E vós Poelmtz ; aonde in*

wgo^âojiifei:^^3!^^



(4)
Toelnilz fi V. Magestaderpr<*metteo-

toe hum Caionicato em Magdefao-
.urg.

O Rei -* He verdade , meu 15 a rio,
¦que me esqueci de vÓ9» O mal está íei-
to : dos bens da Igreja não tenho mais
que dar nem prebenda Lutherana, nem
Beitorado Calvinista , nem Curado Ca-
iholico : todavia lazei-vos judeo , que

FJ8JEDJDEI

ANECDOTAS;

fA adularão de hum Cortezãõi

Hum Príncipe , que tinha perdida
quasi todos cs dentes , lamen'ava-so

ainda tenho a nomeação d'li uma presi - desta falta a hum cortezâo , qoeospns-
•dencia da Siirgoga,

( Esle chasco doloroso, lançado a hum
homem , a quem o mesmo Rei por ee-
ys artifícios íizera mudar de Religião
rpoeduas , ou trez vez°s, não exilou na
companhia , se não alacridade. Já se
liaviaõ destampado tantas bolelhas de
Champagne , que as cabeças saltavíiõ j
tomo as rolhas, Poi enlrodueido o Rab-
bino , figurão grave , e de (iziom mia
ijàuslera , atenuado pelo trabalho, pai-
do , vergado , pi,si o que nt* estatura ai-
ia. Tiazia hum gorro na cabeça, e '?u
íada dedo amuletos , ou anueis com íi»
jguras da mágica, Sopezava em huma
inão huma vara d'ar;o polido , e na ouv
tra o seu livro denc nlamentos Vol-

suia escellentes ; e este respondeo-lhe
bppresentnndo huma brilhante denta*
dura „ Ai l Sr, , quem ha hi , que te-
nha dentes, que prestem ?

Oulra,

Perguntando huma Rdriba ao seu
Csmarista , quo horas trâo : r p-»n-
dto-lhe,, As que aprouvei* a V. Ala*
gestade,

Critica,

Ceifo Periodiqueiro dizend© em hu*
ma companhia, que elle distribuía a
gloria , hum maganão disse-lhe „ Cer-

taire foi o primeiro , que se dirigio ao lamente, ecom tanta generosidade o
lutbbino 5 ecom huma voz, que a bor- i'az 0 Sr., que nenhuma deixa para si. ,Xacheira tornara tremula disse—* ,, Se-
aás tu descendente do abominável Joy^i*.
d-! , que nós outros Welches chama-
JtnosJoau ? Sim, respondeu o íiabbi-
iiio : elle bt hum dus nossos sanctos ,
*jue exterminou a detestável Adulia.
v- Voltaiie assustado da expressão fa-
Ttoz , com que o homem proferi o estas
jpalavras, recuou, dizendo a d'Argen.8.
- Já me nfti admirará , se esíe velho com grande preiumpeio de bom portei-srelhaco nos mostrar q diabo 5 por que ro , como fosse chamado varias vozeseaoe onue o hacie achar, que lie em seu pe!o Bispo a fim de tractar d'algmis fa.
próprio coração. umhs seus (i(>9nte8} fic(m m* ^

/ rn„r „ • S0 coríl essa hon,a» e pendurou na por*( tonlinuar-se-a, i» d*, «m mn -.,_».. i,,, „t • u i , £ ..'•? «e aua moiriuii numa labolefa que dl-íia -» Fulano de tal, Ciiurgião-mr*
teiro do Senhor Bispo, u *" '1

Perante huma Senhora muito raalig-'
na exagerarão o espirito de hum ho-
mem muito curto. ,, Sim , sim , diz
ella , elle deve ter muilo espiriio j por
quo não gasta nenhum.

Hum Cirurgião muito estúpido, mns

ajj^v^-wwj**'^^

tm ?« iTh i* M% Fi de taria, jgjft
¦*«.»

i-,^»^ir-.r»W'*i!ilWiI'»>Wl.'l*ttl»«M*».
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Aiunc servare m.a^ ^ rtoÍLri novere tibelliParcerc verson.s , d/cere rfe vitiis.t
Maroíal Liv. i9. Epist. 33.

Guardarei nesla loihaS uuarclarei nesla *oiha as regias, boas
| Que fes dos tícíos íaiíar, nâo daS peeaoas

OH)ia^n-na ceia do Grande Frederi-
fo . -tnecdoia de Voltai*e , conta-
da.pelo Marquez de ^illevidle em,
suas Mêmori — ,n

Era o adjuncto frn Postdam : iâo
para a ceia, onde só devia achar-se hum
pequeno numero de convidados | e vi-
nhão a ser ; o Rei , o Pi hicípe Henri-
q ie , irmão do mesmo Rei, bum deseu- Ajudantes de ^arapo, o Feld-ma-

T»\ d de Mollendorff, Qu-utus Icilius,nomes Romanos burlescamente oppü-
cados ao Coronel Guirhard, o Mar juezd^Argens, Francez philosophante, Le
Meltrre, medico athêo, instruído, cy-
«wo , insolente , e lisonjeiro, o BarãodePo^ÍHitz, camarista, velhacomo-
quenco , e descarado , que mudava deKehgiao , como de botas, o Abbade deI rades, sacerdote Fr^ncez , athêo , e

gonego 
de Bresiaw , o famoso Mau per-5ui8 , presidente d'Academia de Berlfn,«nda não inimisado roui Voítaire e fi-halmente o mesmo Voíaire. )

„ Erão ao todo '-- jortvUládosL lo-[Qsdeboa compaha .« , acostumallos ar«ui?u*-ae deiestaudo-se reciprocam çà%ie3

s»as contidos pela prezença de Frederi-
co , que ©s faxia tremer atodos , de*de
seu próprio irmão até Maupertuii. Só.
Voítaire inrpertei Ato lutava , como Ao-
mem de gênio contra o liei , com quem
pretendia «mparelhar. O Rei de Prus«
sia o amava o venerava , fe ao mesmo
tempo o desprezava, e aborrecia ? de
sorte que estas duas altas reputações
por hum effeito extravagante atrahião-
se , e repelüãose mutuamente. ,,

„ Tomou, assento Frederico : á sua
direita estava Voítaire, á esquerda o ve-
neratel Mollendorfí'defrSnto do Pria-
cipe Henrique, e os mais indistinta-
mente aqui, e ali. „ Senhores, diz
tredenco, ao sentar-se, en contava
hizer-vos ceiar hoje com hum Gavalhoi-
ro muito mais illustre, do que eu : mas
parece , que a etiqueta lhe não permiute goáar dos prazeres da Lu^ z*m
nbia.

Maupcriuis -. Cavalheiro tm..
tre , do que o Rei? Quem he e|3e£obí
a terra ? V. Magestade náo dil.se hum ,
que lenha titulo mai> elevado,; que nes^íe caso desunam o Imjiergdor; além

\
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( 2 )
f

como rr!o olii psno quasi oyi yocoíitio.
/.«o Meilrie — Isso ite modesV.S da \

parte ue S. Ri gestade : ei!e quer di»
-*,rhnai gênio supeiior ao Çeu ; po*
ex, , Arnau!d . ou Lfi Bear-meüc..,,

VcftxbKi-* Apooe I Si. Doutor
V * A -... .. 

. ais* continuação das CârT**** Jud^J; g"
\ etnnia?3. i- *-S

Cci/Zí/í - Que , Sr, í Temos o Dia» -_ 4
boem m nm •' ¦ f v

O Rei — Se vosespaotaes diste o

nao cír.gie a esses miseráveis nem poi
ei a:.

O Rei — Voltaire , chamai-os antes
helJos espiritou,

Marpert.— Hum seri o -p-imeiro

ííisloriador dos *ry*sí.os dia

nS|;
_ t -= i ao»Bm*ao tio Poelndz , e t-ls vos;^o^

cWtaçá , como há omito tempo o «vm .^.>_ ¦

no fundo da sua bojga. fc ;*:i*---í.'"'
(Foi mui aplaudida a pilhéria do R&L) ,.**., - ^

-¦ '. ..I

Voh. — Por vida minha, Sr. une ^ t
i"* -^ ^ — ¦

quando a muito tinto, que o Sr. Diabo bacr accei

idade lhe esfriar o ío^o • o oulro
aíeiro poeta ..*?

o pri-* tüíSe o convite ; pmneirauienje para.^^
ver como íe fazem os

O Príncipe Henrique — Depois que mundo , e depois pora po«S\r:r 
'ó, 

4offi>
'ottaire.

VoU. — Ai Sr. . nada de correc.i»
Vos. O Sr. pjesiàênié du o que pen*
•sa ; e eída piofis ào de fé em matéria de
conto demonstra , que elle pensa coiuo
«jtiZi

• - IV I n i
grandes bomaus a pouco i§o .anaoo^
cançasso delem prehenier tão eirens*.
viagem paia *ír púehar o Diabo pelo
,.0"sr,

Blauperl ao Coutte Henrique &?ií

tcm's Vollaire nos seus garaiss , a ira-

( Mopertuis-picado desta torquesada piedade.
lã dar-lhe o troco; mos Frederico P-cll. , que o ouvi,a — Para no%é'*«-

tomou a palavra, e todos se calái*ãc.)" silar dar-se-á ca~so , que 5. oJa^e^le
» O 7ío; p-i Sim Senhores ^eu e*pei"a- Cornuda se a pro veiasse do boraco? que.

íO "ir í ; - -> 1- -, rt»-i-- y-a^* -3. 'ú i > oi *a "t Vi VÍ nr íYCí Pi íYÍV >Ta ceiarcom hum Cavaltieiro i^ais m>- ioo aoMiaem -... ,mia p-'uru-j £. -

ibre 5 do que eu , maior, que o Io terráqueo
raaor , maior ale que o r,<:\ oe l ranç:s , viesse uv-u

* Cavalheirov q 
*e ovcir,oi*&-era conheci- $ üo H«..*cía.

tia na Europa neio simples titulo oe liei; O Pr..

to/ uoii po íe ser, que .
beiunlado de pea da cratera

J

I
i !M ;.-,. « C?l , 

"-*• *-"-o *Lla-

por que a tua cas:* h
3aiundo.

/r-\ a ¦ • TIU Avoaae de j.'

iiais ano -! L* C t'. 3 5 j "<'¦¦• C.';, i 1 0 O •
Io. Ko me»

O Abbaãe de Frades - Eo nSo so- ^bmcie eslyh|nn homem , qoe a Jg-
liia, que o Papa naj.-va incógnito, brigou a mostrar o üjábrl, com a«oa-

anenos pela Prússia, diçâo dejji**^ appreseutar perg.nmu.io
O Rei - Sen hon C.^nePn de Breflaw. víírFíí>4 tksifi íi-,to pi*e!..v, huma laça ,

- 
¦

T)èza-mao vosso erro ; por que e-gora quo nunca tivesse serv.ao , e im.n xo^

dizer a iiliistre* ceo-.-- '¦''~ «"• - nue nao eàteia em pecraoo mor-
ja nao ousai
Bhia , flt»e o hcsmrde ímaustn , que es. tal, e convenha em dizer Missa a^a-

persva , he o Dilo > coí pes--oa , o »l- vessas.. . Ficai quedo , br. Loooo-. ue
4* * „ - M- -•¦ "mm V- " ' t*o. T'-,s.i'*.»v • >-;;;• nue COUTO VOS COnUeCOiissimo í e excedeniissimo Frmcipe &a- Diesiaw , j--^1- q-- euim ^^
¦tanaz. ' 

com trezamazias, nunca me lemorarei ue"oJW/ es 
^^teena- lÇpi>" sei , nós para esle effei l-o» : já descobri huiri

oaio so uão píbre Cura, que andava moi to a tome •
i

d-'

f1
r"-: 

^jhiinhs pequena SenhoriíTara os telhados de Palácio-subtnimslvarao- ^
3 servir de Me-,tW!-saHa. n4 o gato? o m^isTacd lie encon!rar-se5 ¦. -..,

( N.-B. OMarqnez d!Ar"cns tinha PJr linlo acal*-. i *»c-ta , os-qne forem -^

feito representar c inlcrno , ü
3noiijos*íias suas Carias Cabali.síii Maupert,

os éí- cnri<fso3 virão edie.) ver o Diabo.
Mas.. Sr., cs. meuí

\
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( 3)
-g^nc-iro-as reí-gioáos í ._ ã

¦Poü, ~- Sim, Piesidente, nós ja sr-

.\«os,a queellts >os não pérmilfcm
PIV- vir o i_«:i5oo . se não com os vossos
"{""'• 

í.;iP;>ni_s ('[]¦- de saber, quo <-uan~
f s [y&oertuis viajou pelo No*te da Eu-

' 
s levara Gcmsiço dôus peqneuo/ La-

lènios. ) Este uov^ emgramma quasi
Ffe.Wclia a desconfiança do-jos òo;:s : n-as o sa a batanaz»

fitei, que n'aqu. jí .-...- ü - oceasião não es que*

tòucl , bõçtefti versado emas Scie_fèia_
occüllar , tinha promettido mostrar õ
diabo por virtude dos .eus encaatamen-

^os, Ffederico »' que em irada cria,
tomo?! a cousa por brincadeira , e de-
_N.aH.-u o JtianDiUO pd.a .pi-u i-e.--»-- t.*--*
ar com Lucifer. O feiticeiro replicou ,
o.e elle nunca ouzaria propor tal cou-

.orno»- Un o t\ei aiti»
bello nio quererá pôr-se

¦~- Q11 «a

varnc-nie s p
• V . - - x?--il»-íív-í-- con a leu ma a^

ria , disse a voi*»ain_ ¦_•_•»_ u o
¦<crf?nuniuC

oue Salauaz ex-*

-J
¦ I'.

f .*¦ - O /.ei —i» Aposto ,
FaJSaisou-sa ;« ceiar cooiunsco ; por que'"'*$*_ 

.larbj de nâa ser em parle alguma o
o - • - ^

ae_,u-ndo ene malícia r
>~o/_. Ah ! Sr. , já vejo , que V.

Magestade não quer deixar a Satanaz

R^ienhuma superioridade»_.
La Metlrie - Essau dotfdo por ver

o Diabo para lhe dizer rias barbas ,'que
_í_o creio nem nelle , nem em Deos.

í A esta blasfêmia persiguou-se Mau-

~'p\H> 
para de P'rades — Padre, es-

iíhmuntr__."'Uié aque_r*_ maroto tao m-

Iensaio /que duv'_ do Diabo , quando
¦conhece tantos seus colegas,

O Feld-Marechal-* E negareis^Dou-
lor , a existência do diaba , se eÜe vos

vem ver face á fece P •
Ia BJclírie - Sr. Feld-Marecbal ,

ntíf-m he , oue ní-b conkeio as p.loti»

ò rainlia meza ? Ah S.. , respondeo o
itabhhío , hum Rei diante delle não he
nais oue hum homem : mas ainda quera

il.tião ceie , todavia vira ao vosso salão ,
se assim o delerrninardes. Conviudo O
Bxi nisto , escolheo os espectadores su-

pra mencionados. Entre tanlo Mauper-
tuis estava perplexo entre o amor pro-

prio, e a pitèude : esta prohima-lhe o
assistir a tal acto; aquelle o instigava 5
pois .aí se se retirasse seria tido em.
conta de eovaide : mas para não dar
matéria a novos dosstos , deixou a salla
•de jantar no momento , em que o rtet
conduzio a% companhia para o salãj>s
Vollaire ,.vendo fogir o .seu rival- disse
ao Ább.de -ie Prââes „ Lá vai denunci-
ro.- á Inquisição. „
Abbade cie frades — Nünfa iremos a
lies; anha.

y. // __ Se me desse na vontade oe
t 

¦•.._»-'_¦ ——• *-' ~

TJ
EP» me emi-iara.

cas de mui
torno de 1

Cl: I

? s'
1 s. i a!. _os

? e •- '¦
1 5 j ã o

, qoo Vir

,>

m om
1- diabo,

pensaes vós, que j • J.ao -er^ f .--gado
nlpunia unhada no Coronel, QGufchard)
no mar-quez f'd'Argena ) e deixaria de

me exlrauguiar ?
_.:._.'-_ — Eile conheceria muito mal

os seus interesses , se assim vos tractas-
se 5 por que vivo ainda lhe podeis ser

pi

habitar nesse tieiao , nac
caria o medo do Santo Ü.Heia ; porque
almoçaria pão consagrado, que csioui
¦.-r.-í:'-.::AiAç: - - -' cousa ooíiuia para ter o
j.it_« *> t..*.._l«--*v U-* A

corpo .âo , o o espirito c|esembaraeado

( Esta odiosa impiedade, que Voltai-

re des.iacadaruente repetia muitas ve-
*** *¦'" _ ' * _l 

"

ses em Fcruey , em vêz cie indignar a

sociedade , so lhe provocou riso. )
La Metlrie - Senhores , Vollaire

t-.i.

l__«n
. s I

*. »í^í
í.: JB,

#.til; porem morto 'rão lhe servi
SP .eis mnn para nm tissão

he conseqüente ; porque disse cm. a-u

riia de suas produ .ões,!. -i.;i», Tii-ííln ões immerlsjgs
au-seria no oang^s escra--

Za Múlt.rie -r*- Pois bem , atem-nos

juntos ; que nòs nos ajudaremos r<*._-

proca mente.
( Era verdade , , o hum Jiideo», ce-

lebre Rabbiiio.. comuicnlador de lai-

falsos deoses ,
ehri-lão em Pariz, I_Iu3üín_-;:io nt. ¦

les siuos. ., ." .
¦v O Liei ~ E vós Pòeluitz , sonde ire«

is DonúojBP ? á P-^ , ou ao Sermão s

.
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Toélnilt*"» V. JVÍagestadeprenieUea-.
me hum Ca lonicato em Magdebo-
ur£.

O Rei — He verdade , meu Barão n
que ra8 esqueci de vós, O mal esta fei»
to : dos bg,is da Igreja não lenho maie
que dar nem prebenda Lulherana, nem
ílertorado Calvinb-ta , nem Curado Ca-
tholico : todaria fazei-vos judeo , que

.. v rJRlEDADEl

ANECDOTáS*

Al aãulac&o deliam Cortèzcv^,-- ,,f
Hum Princspe , -ane iiúbst perdia*-!

quasi todos og dente* , lismeiitava-.se *
Í.UUUL.U . lUUOIin llin,l-mj •} 

-j »|,.—._.. »^«u- —«, -_.»..-»^„ , ...

ainda tenho ft nomeação d'buma presi- desta falta a hum cor&azáo , qiseospoi*
suia excellentes ; e este respondsodhe »i
appresentando huma brilharia detíta» l
dura ,, Ai l Sr. , quem ha 'ai 

, que te<= ^
nha dentes, que prestem t

Oatra»

dencia da Sinagoga.
( Esle chasco doloroso, lançado a hum

liomein , a quem o mesmo Rei pnr se-
tas artifícios fizera mudar de Religião
por duas , ou trez vezes, náo exitou na
companhia , se não alacridade. Ja se
liaviaõ destampado tantas botelhas de
Champagne , que as cabeças saltava© ,
como as rolhas. Foi entroduzido o Rab-
iiuo , figurão crave , e de Gzionomia
•austera , atenuado pelo trabalho , paíí-
do , vergado, posto que de estatura al-
la. Trazia bum gqjrrp na cabeça, e em
cada dedo amuleto* - ou armeis com fi«
guras da mágica» Sopezava em huma,
mão huma vara dVço polido , e na ou*
tra o seu livro d^encamamentos. VoU
taire foi o primeiro , que se dirigio ao
Habbino 5 ecom huma voz, queahor-
rãcheira tornara tremulartlísse -* ,, Se-
asa tu descendente do abominável Joya~
4a , que nós outros JVetches chama-
xno.foad? Sim , respondeo o Rabbi-
aso : elle he hum dos nossos aanetos ,
que exterminou a detestável Atiialia.
-r Voltaire a.^uslado da expressão fe-
101 , com que o homem proferia estas

palavras, recuou y dizendo a d'Argeas.  _.__ cj
--- Já me nãa admirará , se este velho com grande presumpçáo de bom parlei»
velhaco nos mostrar o diabo 5 por que ro^ como fosse chamado varias Vv2es
sabe onde o hade achar, que he em seu pelo Bispo a fim de tia tar d'alguns fa

jpropno coração

V

Perguntando huma Rainha ao ara
Camarisía , que horas erão : respon-»,
deo»lhr 3) As (£ue -«aprouver a Y« Ma»
geatc.de.

Critica,

Certo Periodiqueiro dizendo eu»* hu»
ma companhia"";" qiae elle distribui* a
gloria , hum magar .>> ííísse-lhe „ Cer«
lamente, ecom tanta generosidade o
faa o Sr., que nenhuma deixa para t»i. >3

Perante huma Senhora multo naalig*
na exagerarão o espírito de kura ho?
mem muito , curto. ,, Sim, aim , <íôs
ella , elle deve ler muito SspiriíQ 5 «ppJ?

qu« não gastaPnenhu^***-%T * •.

Hum Cirurgião muito estúpido, ma*

( Conlimiar-ae-ã* )

|VvVy*%» ¥*!}*> S/Wt # MtV*W*A»AMA VWi

muios seus doentes , ficou müi ¥aido«
so com essa honi^a, *e pendurou na por*)
ta de sua morada huma t&holeta que di»
zia _— Fulano de tal ^Cirurgião-par
teis^q do Senhor Bispo»

JP :rnP ner Typ% ds M+ F, d9 Faria, i^3B
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